
The Testaments: Em Breve Continuação da Série O Conto da Aia 

 

O universo distópico criado por Margaret Atwood em O Conto da Aia (The 

Handmaid’s Tale) marcou profundamente o cenário da ficção contemporânea, tanto 

na literatura quanto na televisão. Agora, os fãs têm motivos para comemorar: The 

Testaments, continuação oficial da trama, será adaptado para as telas como uma 

nova série. A produção promete expandir a história sombria de Gilead, trazendo 

novas perspectivas, revelações e personagens. 

 

Agora, vamos explorar o que já se sabe sobre a série The Testaments, o contexto da 

obra literária que a inspira, como ela se conecta com O Conto da Aia, e o que 

podemos esperar dessa aguardada continuação. Prepare-se para mergulhar em um 

universo repleto de tensão, política opressora e resistência. 

 

A origem literária de The Testaments 

 

Após mais de trinta anos do lançamento de O Conto da Aia (The Handmaid’s Tale), 

Margaret Atwood surpreendeu o mundo literário ao publicar, em 2019, a tão 

aguardada sequência: The Testaments. A nova obra marca o retorno ao universo 

distópico de Gilead, mas com uma abordagem significativamente diferente, tanto em 

estrutura narrativa quanto em perspectiva. 

 

Enquanto o romance original é centrado exclusivamente na voz de Offred — a aia 

submetida ao regime totalitário — The Testaments inova ao adotar três narradoras 

distintas: Tia Lydia, Agnes Jemima e Daisy (também conhecida como Nicole). Cada 

uma representa um ponto de vista único sobre o funcionamento de Gilead, 

contribuindo para uma visão mais ampla e complexa da teocracia instaurada na 

antiga região dos Estados Unidos. 

 

O livro se passa aproximadamente quinze anos após os eventos descritos em O Conto 

da Aia, o que permite ao leitor acompanhar a evolução (ou a corrosão) do regime. O 

mais impactante, no entanto, é a presença de Tia Lydia como uma das narradoras. No 

primeiro livro — e na série de TV — ela aparece como uma figura autoritária e 

impiedosa. Já em The Testaments, descobrimos suas motivações internas, estratégias 

de sobrevivência e até atos velados de subversão, tornando-a uma personagem 

ambígua, moralmente complexa. 

 



A narrativa também introduz Agnes, criada dentro dos limites de Gilead como uma 

jovem destinada a tornar-se uma Esposa, e Daisy, uma adolescente que vive no 

Canadá, desconhecendo suas origens e sua ligação direta com o regime. Essas três 

histórias se entrelaçam ao longo do livro, revelando verdades ocultas, fragilidades do 

sistema e o poder das conexões humanas na luta contra a opressão. 

 

Margaret Atwood escreveu The Testaments não apenas como uma continuação 

narrativa, mas como uma resposta aos tempos atuais. Em entrevistas, a autora 

revelou que o contexto político global e os crescentes ataques aos direitos das 

mulheres a motivaram a revisitar Gilead. Ela também afirmou que todas as 

atrocidades descritas em suas obras têm precedentes históricos — um alerta 

poderoso sobre o que pode ocorrer quando a liberdade é negligenciada. 

 

O romance foi amplamente aclamado pela crítica, venceu o prestigioso Booker Prize 

de 2019 (compartilhado com Girl, Woman, Other, de Bernardine Evaristo), e 

rapidamente se tornou um best-seller mundial. Com um ritmo mais acelerado que 

seu antecessor e múltiplas camadas narrativas, The Testaments não apenas reavivou 

o interesse pelo universo de Gilead, como também o expandiu de forma significativa. 

 

Esse sucesso literário foi determinante para que a Hulu, produtora da adaptação de O 

Conto da Aia, anunciasse a intenção de transformar The Testaments em uma nova 

série de televisão. O projeto promete preservar a essência da obra, ao mesmo tempo 

em que aproveita os elementos já desenvolvidos na produção televisiva original. 

 

Assim, The Testaments não é apenas uma sequência. É um novo ponto de partida 

dentro do universo distópico de Atwood — mais maduro, mais político e, 

paradoxalmente, mais esperançoso. A obra representa o retorno de uma das maiores 

vozes da literatura contemporânea ao tema que a consagrou, e reforça sua 

habilidade única de fundir ficção especulativa com crítica social contundente. 

 

A transição da literatura para a TV 

 

A adaptação de O Conto da Aia pela Hulu, estrelada por Elisabeth Moss, transformou 

o livro em um fenômeno cultural. Com seis temporadas lançadas, a série televisiva 

não apenas seguiu o enredo do romance original, mas também o expandiu 

consideravelmente, explorando arcos que vão além da obra de Atwood. 

 



Com o anúncio de The Testaments, surge a promessa de uma nova fase para esse 

universo televisivo. A produção deve respeitar o salto temporal proposto no livro, o 

que levanta questões sobre o destino dos personagens principais da série atual e 

como eles se conectarão — ou não — à nova narrativa. 

 

Bruce Miller, showrunner de The Handmaid’s Tale, confirmou que The Testaments 

será uma obra separada, mas intimamente ligada à série original. Isso significa que, 

embora haja continuidade temática e narrativa, o público poderá esperar uma 

abordagem fresca, com novos protagonistas e conflitos. 

 

Quem são as protagonistas de The Testaments? 

 

Diferente de O Conto da Aia, cuja narrativa gira em torno da vivência solitária de 

Offred (June), The Testaments adota uma estrutura mais complexa e fragmentada, 

com três protagonistas femininas que representam diferentes gerações, classes 

sociais e perspectivas dentro e fora de Gilead. São elas: Tia Lydia, Agnes Jemima e 

Daisy/Nicole. Cada uma tem um papel essencial na construção do enredo e no 

desmantelamento do regime teocrático que domina a narrativa. 

 

Tia Lydia: O Olhar de Dentro do Sistema 

 

Uma das personagens mais enigmáticas da saga, Tia Lydia retorna em The Testaments 

com um papel muito mais central e surpreendente. Antes retratada como uma figura 

implacável — símbolo da repressão e da disciplina imposta às mulheres em Gilead —, 

agora ela ganha sua própria voz narrativa. 

 

No livro, Tia Lydia narra sua trajetória em forma de registros secretos, revelando 

como sobreviveu à ascensão do regime e como se tornou uma das mulheres mais 

poderosas dentro da hierarquia gileadiana. Suas anotações mostram um lado até 

então oculto: astúcia política, ambiguidade moral e uma estratégia silenciosa de 

infiltração e resistência. 

 

Ela conhece os bastidores do poder, convive com os Comandantes e manipula o 

sistema em benefício próprio — ou, talvez, com um objetivo mais profundo de 

derrubar Gilead por dentro. Essa complexidade transforma Lydia de vilã 

unidimensional em uma das personagens mais fascinantes da ficção contemporânea. 



 

Agnes Jemima: A Filha do Sistema 

 

Agnes é uma jovem nascida e criada dentro de Gilead, sem qualquer contato com o 

mundo anterior à teocracia. Desde pequena, foi educada nos moldes do regime: 

obediência, pureza, fé e subserviência. Seu destino parecia traçado — tornar-se 

Esposa de um Comandante, como manda a doutrina. 

 

Contudo, Agnes começa a questionar o sistema à medida que amadurece. Seu 

desconforto cresce quando descobre verdades ocultas sobre sua família, suas origens 

e sobre o próprio funcionamento das instituições que a cercam. Esse processo de 

tomada de consciência é um dos arcos mais comoventes do livro. 

 

Ela representa a geração que nunca conheceu a liberdade, mas que encontra dentro 

de si a força para buscar alternativas, mesmo que isso implique romper com tudo 

que lhe foi ensinado. Sua trajetória é simbólica, pois mostra que até os mais 

doutrinados podem despertar e resistir. 

 

Daisy/Nicole: A Rebelião de Fora para Dentro 

 

Criada no Canadá por pais adotivos e completamente alheia ao verdadeiro regime de 

Gilead, Daisy é uma adolescente comum — até que sua vida vira de cabeça para 

baixo. Após a morte de seus pais, ela descobre que na verdade se chama Nicole, e 

que nasceu em Gilead, de onde foi contrabandeada ainda bebê em uma missão 

clandestina. 

 

Nicole torna-se peça-chave na luta contra o regime. Sua identidade tem um valor 

simbólico poderoso: ela é vista por muitos como um ícone da resistência, uma figura 

capaz de inspirar e unificar a oposição internacional contra Gilead. 

 

O arco de Nicole é marcado por descobertas, dilemas morais e desafios extremos. 

Sua entrada em Gilead — como espiã infiltrada — marca um ponto de virada na 

história e no destino do regime. É por meio dela que o leitor tem contato com o 

impacto externo da política de Gilead e com a rede de apoio que opera fora de seus 

muros. 

 



Outros nomes confirmados no elenco 

 

Além das protagonistas, a série contará com novos personagens que ajudarão a 

aprofundar a trama e a mostrar outros aspectos do universo de Gilead. Confira 

alguns dos nomes já confirmados: 

 

• Amy Seimetz interpreta Paula, uma personagem ainda envolta em mistério, 

mas com papel importante nos bastidores do regime. 

• Brad Alexander será o jovem Comandante Garth, envolvido nas novas 

estruturas de poder. 

• Mabel Li vive Tia Vidala, uma das figuras de autoridade feminina dentro do 

sistema das Tias. 

• Rowan Blanchard assume o papel de Shunammite, jovem criada em uma 

família poderosa de Gilead, representando a elite feminina. 

• Zarrin Darnell-Martin interpreta Tia Gabbana, envolvida nos processos de 

doutrinação e controle. 

• Eva Foote será Tia Estee, mais uma integrante do rígido sistema educacional 

das mulheres. 

• Isolde Ardies interpreta Hulda, personagem que se conecta com os conflitos 

centrais da série. 

• Shechinah Mpumlwana dá vida a Jehosheba, jovem que começa a desafiar os 

valores de Gilead. 

• Birva Pandya será Miriam, com papel ainda não detalhado, mas ligado ao arco 

de resistência. 

• Kira Guloien vive Rosa, personagem que ajuda a desenvolver os dilemas 

morais e políticos da narrativa. 

 

O que esperar do elenco 

 

A escolha de um elenco que mistura veteranos talentosos com jovens promissores 

indica que The Testaments pretende equilibrar profundidade dramática com uma 

nova energia narrativa. Com a história se passando anos após os eventos da série 

original, a introdução de novos personagens permite explorar outras facetas de 

Gilead — como a perspectiva das crianças criadas sob o regime e dos exilados que 

retornam com o objetivo de desafiar o sistema. 



 

Além disso, a continuidade do papel de Ann Dowd como Tia Lydia garante uma ponte 

emocional e narrativa entre as duas séries, oferecendo ao público uma familiaridade 

com a essência da história, ao mesmo tempo em que apresenta novos conflitos. 

 

Um elenco à altura do legado 

 

Com a confirmação de um elenco diversificado e promissor, The Testaments se 

posiciona como uma das produções mais aguardadas da televisão nos próximos anos. 

A nova série promete não apenas expandir o universo de O Conto da Aia, mas 

também aprofundar as tensões morais, políticas e humanas que fizeram da obra de 

Margaret Atwood um marco da ficção distópica contemporânea. 

 

Três perspectivas, um só sistema opressor 

 

Embora venham de contextos radicalmente distintos — uma criada dentro do 

sistema, uma nascida fora dele, e uma que ajudou a construí-lo —, as três 

protagonistas compartilham algo essencial: todas vivem sob o domínio de Gilead e, 

em algum momento, passam a questioná-lo. 

 

Essa multiplicidade de vozes permite a The Testaments apresentar uma visão mais 

ampla do regime. O leitor compreende não apenas como Gilead oprime as mulheres, 

mas também como ele é sustentado, como corrompe, e como pode ser desafiado de 

dentro e de fora. 

 

Além disso, a narrativa costura as histórias das três mulheres de forma inteligente e 

gradativa, revelando conexões inesperadas e culminando em um final que redefine o 

curso do universo distópico iniciado em O Conto da Aia. 

 

A importância de Tia Lydia 

 

Uma das escolhas mais impactantes de Margaret Atwood em The Testaments foi 

transformar Tia Lydia, antes vista como uma vilã absoluta, em uma narradora 

ambígua. Sua complexidade moral e seu posicionamento ambíguo dentro do regime 



oferecem ao leitor — e, agora, ao espectador — uma oportunidade rara: entender o 

funcionamento interno de Gilead a partir de alguém que ajudou a construí-lo. 

 

Na adaptação televisiva, Ann Dowd interpreta Tia Lydia de forma magistral, tendo 

recebido diversos prêmios por seu desempenho. A expectativa é que a atriz continue 

no papel também em The Testaments, trazendo ainda mais profundidade a essa 

personagem intrigante. 

 

Gilead sob nova ótica 

 

A série The Handmaid’s Tale mostrou os horrores de Gilead pela perspectiva das aias 

— mulheres forçadas à servidão sexual e à reprodução. Em The Testaments, o 

espectador terá contato com outros segmentos da sociedade gileadiana, como as 

Escolas para Esposas, o papel das Tias como agentes e instrumentos do sistema, e até 

a resistência organizada fora do país. 

 

Essa ampliação de cenários e personagens torna The Testaments não apenas uma 

continuação, mas uma expansão narrativa. A obra levanta discussões ainda mais 

complexas sobre identidade, escolha, doutrinação e rebelião. 

 

Conexões com a série original 

 

Embora The Testaments se passe anos depois dos eventos atuais de The Handmaid’s 

Tale, a expectativa é de que haja conexões diretas entre as duas séries. Há 

especulações sobre o destino de June, Luke e Serena Joy, personagens centrais na 

série atual. 

 

Muitos fãs se perguntam se The Testaments será uma continuação direta da série de 

TV ou uma nova adaptação apenas do romance. A resposta parece estar em uma 

combinação de ambos os caminhos: enquanto o enredo se apoia fortemente no 

material original do livro, ele também deve aproveitar os arcos desenvolvidos nas 

temporadas anteriores para criar uma continuidade narrativa consistente. 

 

Impacto cultural e relevância atual 

 



O mundo criado por Atwood, infelizmente, nunca deixou de ser relevante. Questões 

como controle reprodutivo, fanatismo religioso, misoginia institucionalizada e 

autoritarismo continuam fazendo parte do debate público em diferentes partes do 

mundo. 

 

The Testaments chega em um momento em que os direitos das mulheres ainda são 

violados de forma sistemática, e em que democracias ao redor do mundo enfrentam 

tensões e retrocessos. Nesse contexto, a série se coloca como uma metáfora 

poderosa — e assustadoramente realista — sobre o que acontece quando as 

instituições deixam de proteger os indivíduos e passam a oprimi-los. 

 

Expectativas para a produção 

 

A Hulu já confirmou que The Testaments está em desenvolvimento, com Bruce Miller 

como produtor executivo. Ainda não há uma data oficial de estreia, mas rumores 

indicam que as filmagens devem começar em breve, com lançamento previsto para o 

final de 2025 ou início de 2026. 

 

Elenco, roteiristas e diretores ainda estão sendo definidos, mas espera-se que nomes 

importantes retornem, incluindo Ann Dowd como Tia Lydia. A produção pretende 

manter o mesmo padrão visual e narrativo da série original, com cenários opressivos, 

fotografia sombria e trilha sonora impactante. 

 

Fato curioso: a série pode revelar o verdadeiro destino de June 

Embora The Testaments se passe cerca de 15 anos após os eventos de O Conto da 

Aia, a autora Margaret Atwood deixou pistas indiretas sobre o que aconteceu com 

June (Offred) — mas nunca confirmou seu destino. Na adaptação televisiva, existe a 

expectativa de que a nova série revele oficialmente se June sobreviveu e qual foi seu 

papel na queda de Gilead. 

 

Essa possibilidade tem gerado enorme expectativa entre os fãs, já que June se tornou 

o símbolo máximo de resistência na série da Hulu. A dúvida sobre seu paradeiro 

pode ser um dos maiores atrativos narrativos de The Testaments, especialmente se a 

produção optar por conectar fortemente as duas séries, oferecendo uma 

continuidade emocional e política que fecha o arco da personagem. 

 



Por que assistir The Testaments? 

 

A chegada de The Testaments representa mais do que uma continuação de uma série 

de sucesso. É uma oportunidade de revisitar e expandir um universo narrativo que 

questiona, desafia e provoca reflexões profundas sobre poder, liberdade e 

resistência. 

 

Com novas protagonistas, perspectivas inéditas e uma narrativa mais ampla, a série 

promete surpreender tanto fãs antigos quanto novos espectadores. A complexidade 

das personagens, os dilemas morais e o retrato de um regime distópico cada vez mais 

atual tornam The Testaments uma obra necessária e imperdível. 

 

Se O Conto da Aia nos mostrou como um regime opressor pode nascer e se 

consolidar, The Testaments nos mostra como ele pode ruir — por dentro e por fora. 

Fique atento às novidades e prepare-se: o universo de Gilead ainda tem muito a 

revelar. 

 

Gostou do artigo? Quer saber mais sobre o assunto? Deixe nos comentários. 
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